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Ah Fernandópolis.... muita coisa mudou, 
transformou e evoluiu, mas na memória 

continua charmosa, carinhosa, caridosa 
e acolhedora. Muitos aqui se criaram e 
acompanharam a sua transformação. 
Parabéns Fernandópolis querida, terra moça. 
Sou muito feliz por morar aqui, apesar de não 
ter nascido aqui! Fernandópolis e sua gente 
podem comemorar os seus 75 anos de glórias 
e conquistas, ciente de seu papel crucial no 
desenvolvimento da nossa região.

Tenho um orgulho muito grande de ser 
fernandopolense e morar nesta cidade. 

Mas acho que falta um pouco de otimismo 
por parte de nós fernandopolenses. 
Vamos parar de olhar dos lados e olhar 
para frente. Sem demagogia eu digo que 
amo Fernandópolis e tenho certeza que 
ainda teremos muitas alegrias para serem 
festejadas em nosso município. E eu ainda 
quero estar aqui para ver tudo isso...

Parabéns a você fernandopolense que não 
mede esforços para se agregar na sociedade 

de bem, reivindicando nada mais do que seus 
direitos. Parabéns a você que colaborou e 
sempre colabora com uma sociedade positiva. 
Parabéns a você criança e jovem que acredita 
em nossa cidade, não medindo forças para 
torná-la de uma vez por todas um centro de 
região, proporcionando qualidade de vida aos 
que aqui residem, e a todos que visitam nossa 
Fernandópolis.  Parabéns Fernandópolis.

Geraldo Pedro Paschoalini Ana Cláudia Scandiuzi Jean Braida 
Superintendente da Associação Comercial e Industrial de Fernandópolis Jornalista – Assessora de Comunicação da Câmara Municipal de Fernandópolis Radialista da Arena FM

O QUE DIZER DE FERNANDÓPOLIS QUANDO O MUNICÍPIO COMEMORA 75 ANOS?

à  VIII SEMANA DE SERVIÇO SOCIAL

Articulista do “Extra” ministra palestra 
durante evento acadêmico da Unijales

O filósofo José 
Renato Sessi-
no Toledo Bar-
bosa, articu-

lista deste ‘Extra.net’ e 
professor da Escola Afon-
so Cáfaro e da Unijales, 
foi o palestrante convi-
dado da “VIII Semana de 
Serviço Social”, na última 
sexta-feira, dia 16, quan-
do abordou o tema “Éti-
ca e Cidadania no Mun-
do Contemporâneo”, em 
evento realizado na Câ-
mara Municipal de Jales. 
A noite acadêmica na ca-
sa Legislativa teve início 
às 19h e contou com um 

Café Filosófico e palestra 
do professor José Renato, 
debate e reflexões sobre 
o assunto em pauta. “Fa-
lando de ética e cidada-
nia, diferenciando ética e 
moral, conceitos de políti-
ca e cidadania, iniciei mi-
nha participação a partir 
da leitura de um poema de 
Fernando Pessoa: ‘Cruzou 
por mim, veio ter comigo, 
numa rua da Baixa/Aque-
le homem mal vestido, pe-
dinte por profissão que se 
lhe vê na cara/Que simpa-
tiza comigo e eu simpatizo 
com ele/E reciprocamente, 
num gesto largo, transbor-
dante, dei-lhe tudo quanto 
tinha/Exceto, naturalmen-

te, o que estava na algi-
beira onde trago mais di-
nheiro/Não sou parvo nem 
romancista russo, apli-
cado, e romantismo, sim, 
mas devagar... Sinto uma 
simpatia por essa gente 
toda/Sobretudo quando 
não merece simpatia/Sim, 
eu sou também vadio e 
pedinte/E sou-o também 
por minha culpa/Ser vadio 
e pedinte não é ser vadio 
e pedinte/É estar ao lado 
da escala social/É não ser 
adaptável às normas da 
vida/As normas reais ou 
sentimentais da vida/Não 
ser Juiz do Supremo, em-
pregado certo, prostitu-
ta/Não ser pobre a valer, 

operário explorado/Não 
ser doente de uma doença 
incurável/Não ser seden-
to da justiça, ou capitão 
de cavalaria/Não ser, en-
fim, aquelas pessoas so-
ciais dos novelistas/Que 
se fartam de letras por-
que têm razão para cho-
rar lágrimas/E se revol-
tam contra a vida social 
porque têm razão para is-
so supor/Não: tudo menos 
ter razão!/Tudo menos im-
portar-se com a humani-
dade!/Tudo menos ceder 
ao humanitarismo’”, citou 
José Renato, relembrando 
parte inicial do poema. A 
Mesa Diretora do Café Fi-
losófico na Câmara de Ja-

les foi composta pela co-
ordenadora do curso de 
Serviço Social, professo-
ra Maria Aparecida, o co-
ordenador do curso de 
História, professor Jener-
son, o professor de Histó-
ria, Nelson, e José Rena-
to. O público foi formado 
por convidados e gradu-
andos da Unijales que 
cursam Serviço Social, Pe-
dagogia e História. “No 
evento, mais uma vez se 
destacou a qualidade do 
curso de Serviço Social, e 
sua representatividade no 
meio da sociedade, opor-
tunidade que tivemos pa-
ra enfatizar a importância 
da ética, correlacionada 

ao exercício da cidadania, 
sendo que os graduan-
dos foram os grandes pro-
tagonistas, e ao final do 
evento, sentiram-se valo-
rizados com o sucesso do 
resultado obtido”, con-
cluiu José Renato. A VIII 
Semana de Serviço So-
cial também contou com 
atividades e palestras na 
Casa do Poeta de Jales, e 
registrou uma mensagem 
quanto às Políticas Públi-
cas no Brasil: “Na Copa 
queremos este gol de pla-
ca, acesso aos bens e ser-
viços de saúde, transpor-
te público de qualidade 
e moradia digna para to-
dos”.

O professor José Renato durante sua palestra; ao lado, Mesa Diretora do “Café Filosófico” na Câmara de Jales

A partir de um poema de Fernando Pessoa, professor José Renato abordou temas que correlacionaram ética, política e o pleno exercício da cidadania

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Como filho dessa ‘Terra Moça’, 
tenho orgulho de morar em 

Fernandópolis, que hoje completa 75 
anos. Fernandópolis tem o dom de 
seduzir quem por aqui passa através 
de suas brisas tão suaves e de seus 
habitantes. Esse ambiente nos envolve, 
nos deixando seduzidos por seu 
progresso. Parabéns Fernandópolis, 
levemos seu Brasão no coração: 
“Unidos pela Grandeza da Cidade”.

Nossa querida Fernandópolis completa 
mais um aniversário e gostaria de 

parabenizar os fernandopolenses. Gente 
que, com seu trabalho diário, constrói a 
pujança da cidade. Muitos aqui nasceram 
outros aqui chegaram e constituíram família. 
Por isso, não medem esforços quando se fala 
em solidariedade, em busca do bem-estar 
comum. Orgulhosamente me insiro no rol 
daqueles que saúdam a cidade pelos seus 75 
anos de fundação. 

Parabéns Fernandópolis, por manter 
sua tradição de acolher as pessoas 

que buscam nessa cidade um espaço para 
desenvolverem suas potencialidades.  Aos 
que chegam, aos que vão o orgulho de terem 
conhecido esta cidade que a cada dia une 
forças na busca contínua de desbravar 
caminhos para o desenvolvimento econômico, 
educacional e social. Que todos os anos sejam 
marcados pelo esforço conjunto de fazer com 
que seus cidadãos se orgulhem da cidade.

André Campos Rony Paz Rosana Cardoso
Assistente Social e Professor da FEF Gerente de Saneamento Agente de Desenvolvimento Social da Drads 

O QUE DIZER DE FERNANDÓPOLIS QUANDO O MUNICÍPIO COMEMORA 75 ANOS?

Quero parabenizar Fernandópolis pelos 
75 anos. Cidade de gente trabalhadora 

e guerreira. Parabéns, Fernandópolis 
Parabéns, Fernandopolenses! Que nosso 
município continue a trilhar o caminho 
do desenvolvimento, prosperidade e do 
sucesso! Que nós tenhamos sempre orgulho 
desta terra.

Fernandópolis um lugar onde o amanhecer 
desperta poesia e muita paixão, onde o 

brilho do sol parece dizer: “viva a vida com 
muita emoção!”  Preservando o passado, 
construindo o presente, um lindo futuro virá 
minha terra, meu lugar. Aqui nasci, aqui 
quero viver até meus últimos dias, pois sei 
que no planeta não há lugar melhor. “Eu Amo 
Fernandópolis”.

Os anos passam e nossa Fernandópolis 
continua caminhando. Para onde? 

Somente nós podemos dizer, pois o futuro 
depende exclusivamente de cada um de 
nós. Já tivemos dias de luta e dias de glória, 
mas temos que deixar tudo isso de lado para 
o dia de edificar. Por isso, neste dia solene 
devemos ter em mente que nosso principal 
dever é o lançar hoje as bases no qual nosso 
futuro será construído, acreditando que 
somos capazes de construir dias melhores.

Clara Moreno Célia Mafra Dener Bolonha 
Locutora e Educadora Musical Fundadora e Coordenadora de Projetos da ADVF Assessor de Comunicação na Santa Casa de Fernandópolis
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Ela coloca a cidade no pódio
Com 1.73 de altura, 54 kg, 

manequim 38, olhos ver-
des e cabelos castanhos, 
a fernandopolense Taís de 

Oliveira Semenzati Marson foi eleita 
Miss São Paulo há exatos 20 anos. Ela 
trouxe para a cidade o título de mu-
lher mais bela do estado, deixando a 
população orgulhosa pela conquista. 
Foi por causa dela que Fernandópolis 

passou a ser ainda mais reconhecida 
como um lugar de gente bonita. 

Mesmo antes, quando venceu dis-
putas em Fernandópolis em concur-
sos que participou, ela já tinha a ad-
miração das pessoas pelo seu jeito 
autêntico de ser. Além da beleza exó-
tica, Taís é simpática e extrovertida. 
Mas ser miss nunca foi seu sonho e 
as vitórias sucessivas foram aconte-
cendo naturalmente. Quando ela en-
trou na faculdade não teve dúvidas e 

deixou os desfiles para dedicar-se à 
vida profissional.

Hoje, aos 37 anos, Taís é engenheira 
civil e empresária em Fernandópolis. 
Trabalha na construtora Trapézio e é 
sócia proprietária da loja Blue Colors, 
no Shopping Center. Casada com o 
empresário Luís Gustavo Biselli Mar-
son (Gutão), com quem tem os filhos 
Gabriel, de 11 anos, e Júlia, com 9, ela 
gosta muito de esportes, como cor-
rida e ciclismo, e está sempre dispu-

tando os campeonatos regionais re-
presentando Fernandópolis.

Quando Taís foi convidada por esta 
jornalista para participar da edição 
especial de aniversário da cidade, 
sua reação foi de cautela, com receito 
de parecer exibida, um adjetivo que 
realmente não combina com ela. Por-
tanto, convence-la a participar des-
ta entrevista não foi uma tarefa mui-
to fácil, pois ela é discreta e prefere o 
anonimato. Fotografia ela gosta mes-

mo das que o marido faz por hobby. 
Foi preciso lembra-la de que Fernan-
dópolis orgulha-se até hoje das con-
quistas que trouxe para a cidade e 
que quem faz história nunca é esque-
cido. Embora tímida, ela é educada e 
aceitou o desafio.  

No dia do aniversário de Fernan-
dópolis, fazemos uma homenagem 
àquela que poderia ter ido embora 
da cidade e feito muito sucesso, in-
clusive no exterior se quisesse. Mas 

ela escolheu a cidade que ama para 
viver com a família e os amigos, em-
preendeu seus sonhos por aqui. E 
são pessoas como Taís que, no ano-
nimato, fazem da nossa cidade um 
ótimo lugar para viver. Através dela, 
homenageamos os fernandopolen-
ses que fazem a diferença, que colo-
cam Fernandópolis como priorida-
de. Confira a seguir a entrevista com 
Taís Semenzati Marson, a Miss São 
Paulo de Fernandópolis.

Há exatos 20 anos, Taís de Oliveira Semenzati Marson trouxe para Fernandópolis o título de Miss São Paulo e permanece na cidade construindo sonhos e vencendo campeonatos

O Extra: Como você co-
meçou a participar dos 
concursos?

Taís de Oliveira Semen-
zati Marson: Comecei a 
participar dos eventos que 
tinham na escola onde eu 
estudava, o Coronel. As 
escolas da cidade tinham 
a tradição de fazer desfi-
les. Minha professora a do-
na Arlete me incentivou a 
começar, meus pais sem-
pre me apoiaram muito. 
Comecei desfilando na es-
cola no ano de 1989 e ga-
nhei todos os concursos 
que participei. 

OE: Você parou quando 
foi eleita Miss São Paulo?

Taís: Parei no ano de 
1994 com o Miss São Pau-
lo. Não fui disputar o Miss 
Brasil, pois já estava na fa-
culdade e ficou complica-
do, era período integral e 
tinha aulas aos sábados. 
Aos finais de semana par-
ticipava de eventos pelo 
estado, como jurada. Ain-
da era menor de idade e 
meus pais saiam daqui, me 
buscavam em Lins e íamos 
as cidades. Eu participava 
do jú ri, dormia e retorna-
va. Isso me tomava muitos 
fins de semana.

OE: Muitas pessoas te 
ajudavam?

Taís: As pessoas que me 
ajudavam eram, acima de 
todos, os meus pais que 
estavam sempre comi-
go, mas tive muito apoio 
do padre Sílvio de Votu-
poranga (que depois fez 
meu casamento). O Síl-
vio cabelereiro ia a alguns 
eventos comigo como o 
Miss São Paulo 94 em Ri-
beirão Preto. Neste even-

to saiu um ônibus de Fer-
nandópolis com muitos 
amigos e foram fazer uma 
torcida organizada com 
faixas, foi muito emocio-
nante. Quando cheguei na 
cidade tinha muitos ami-
gos me esperando na ro-
tatória para um desfile em 
cima de um caminhão de 
bombeiros.

OE: Como você lidou 
com a popularidade? O 
que ajudou e prejudicou?

Taís: Na época era muito 
jovem, mas isso me tornou 
popular na cidade e região 
e teve aspectos positivos 
e negativos. É difícil fa-
lar, mas às vezes as pesso-
as te veem 
por esta cas-
ca externa 
(sua aparên-
cia) e não in-
ternamente, 
então tinha 
poucos ami-
gos verda-
deiros. Mas 
isso me dei-
xou mais madura também, 
pois lidava com assédios 
de pessoas mais velhas 
que queriam que me tor-
nasse famosa e tudo mais. 
É estranho falar disso ago-
ra, eu era tímida e não gos-
tava muito disso tudo. Foi 
acontecendo muito rápido 
e quando me dei conta não 
gostava de nada disso. Ho-
je algumas pessoas ainda 
comentam sobre isso. 

OE: Fale sobre algum fa-
to que ficou marcado?

Taís: Foram muitas histó-
ria que marcaram de algu-
ma maneira a minha vida. 
Mas um caso que nun-
ca esqueço foi o do finado 

Magrão que sempre dizia 
que ficou um pouco surdo 
por minha causa, devido a 
um rojão.

OE: Como suas crianças 
reagem ao saberem do 
que você viveu enquanto 
miss?

Taís: Não falo muito com 
meus filhos sobre isso, mas 
eles sabem que um dia eu 
desfilava. Enquanto sepa-
rava as fotos para essa en-
trevista a minha filha co-
locou faixas e até desfilou 
(risada).

OE: Você se transfor-
mou no que desejava para 
o seu futuro naquela épo-
ca ou seus planos muda-

ram muito?
Taís: Não 

me lembra-
va, mas me-
xendo nos 
recortes de 
jornais e fi-
chas de ins-
crições de 
desfile que 
tenho guar-

dadas, vi que na épo-
ca pensava em fazer en-
genharia ou arquitetura e 
gostava muito de espor-
tes. E isso se tornou reali-
dade, me formei em 1999 
em engenharia civil e ho-
je sou fanática por espor-
tes. O interessante é que 
revendo essas coisas que 
tenho guardadas eu vi que 
na época eu pensava que 
as pessoas eram muito 
egoístas e que elas deviam 
ser mais responsáveis por 
seus atos.  Que nossa cida-
de tivesse mais incentivos 
ao esporte e à educação e 
que nossa política fosse 
mais unida. Vendo isso ho-

je depois de 20 anos acho 
que continuo com este 
mesmo pensamento e as 
coisas continuam iguais, 
se não piores.

OE: Você continua re-
presentando Fernandópo-
lis, mas agora no esporte. 
Fale sobre isso.

Taís: De alguma manei-
ra, tento mostrar exem-
plos positivos como a su-
peração de cada um nos 
esportes. Pratico alguns 
esportes e sempre vou em 
eventos representando a 
cidade. Meu desafio é com-
pletar uma prova de tria-
thon e uma meia marato-
na que venho treinando no 
momento com o apoio prin-
cipalmente do meu marido 
(sem ele eu não teria con-
dições de treinar pois ele 
me ajuda demais com nos-
sos filhos), dos meus filhos, 
amigos que treinam jun-
to comigo e também com 
orientação de profissionais 
de educação física. Uns 
me acham meio maluca 
outros se motivam com is-
so, mas adoro esse desafio 
e me deixa muito disposta 
a enfrentar os problemas 
do dia, além de incentivar 
meus filhos a ter uma vida 
mais saudável.

OE: Você permaneceu 
em Fernandópolis. Qual 
sua visão da cidade?

Taís: É difícil falar sobre 
Fernandópolis. Ao mes-
mo tempo em que a po-
pulação detona a cidade, 
também acredita nela. Fi-
co triste em ver o ginásio 
de esportes Beira Rio, on-
de joguei tanto na minha 
adolescência, e hoje está 
daquele jeito abandonado, 

onde poderia ser um local 
com tanto aproveitamento. 
Fico triste quando faço mi-
nhas corridas em lugares 
mais afastados e vejo tan-
to descaso da população, 
onde jogam lixo e animais 
mortos e da prefeitura com 
seus terrenos e áreas de 
preservações deixadas ao 
acaso. Mas fico feliz como 
é o caso daquele casal que 
vem transformando um an-
tigo lixão em um bosque 
no Jardim Paraíso. E tantos 
outros exemplos de pesso-
as que se importam com 
nossa cidade. Acho o sho-
pping um lugar legal para 
o lazer de muitos, um pou-
co caro às vezes mas mui-
tos não o conhecem ainda 
depois de tantos anos.

à  BONITA POR NATUREZA

Taís hoje é mãe, esposa, engenheira, comerciante e esportista

Taís ao lado do marido Guto e dos filhos Gabriel e Julia

Viagem ao Chile com o marido Guto

Pedalando durante a Copa Regional de Ciclismo Com foco no esporte, Taís conquista medalhas de atletismo

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net

Ela foi eleita Miss São Paulo no ano de 1994

Taís foi eleita Miss São Paulo em Ribeirão Preto

Vencendo todos os concursos que participou na adolescência, Taís já foi eleita a Gata Fernandópolis

Taís ainda guarda as faixas de todos os concursos que venceu

“Revendo 
essas coisas, 

vi que 
na época 
pensava 

exatamente 
como hoje!”
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Como filho dessa ‘Terra Moça’, 
tenho orgulho de morar em 

Fernandópolis, que hoje completa 75 
anos. Fernandópolis tem o dom de 
seduzir quem por aqui passa através 
de suas brisas tão suaves e de seus 
habitantes. Esse ambiente nos envolve, 
nos deixando seduzidos por seu 
progresso. Parabéns Fernandópolis, 
levemos seu Brasão no coração: 
“Unidos pela Grandeza da Cidade”.

Nossa querida Fernandópolis completa 
mais um aniversário e gostaria de 

parabenizar os fernandopolenses. Gente 
que, com seu trabalho diário, constrói a 
pujança da cidade. Muitos aqui nasceram 
outros aqui chegaram e constituíram família. 
Por isso, não medem esforços quando se fala 
em solidariedade, em busca do bem-estar 
comum. Orgulhosamente me insiro no rol 
daqueles que saúdam a cidade pelos seus 75 
anos de fundação. 

Parabéns Fernandópolis, por manter 
sua tradição de acolher as pessoas 

que buscam nessa cidade um espaço para 
desenvolverem suas potencialidades.  Aos 
que chegam, aos que vão o orgulho de terem 
conhecido esta cidade que a cada dia une 
forças na busca contínua de desbravar 
caminhos para o desenvolvimento econômico, 
educacional e social. Que todos os anos sejam 
marcados pelo esforço conjunto de fazer com 
que seus cidadãos se orgulhem da cidade.

André Campos Rony Paz Rosana Cardoso
Assistente Social e Professor da FEF Gerente de Saneamento Agente de Desenvolvimento Social da Drads 

O QUE DIZER DE FERNANDÓPOLIS QUANDO O MUNICÍPIO COMEMORA 75 ANOS?

Quero parabenizar Fernandópolis pelos 
75 anos. Cidade de gente trabalhadora 

e guerreira. Parabéns, Fernandópolis 
Parabéns, Fernandopolenses! Que nosso 
município continue a trilhar o caminho 
do desenvolvimento, prosperidade e do 
sucesso! Que nós tenhamos sempre orgulho 
desta terra.

Fernandópolis um lugar onde o amanhecer 
desperta poesia e muita paixão, onde o 

brilho do sol parece dizer: “viva a vida com 
muita emoção!”  Preservando o passado, 
construindo o presente, um lindo futuro virá 
minha terra, meu lugar. Aqui nasci, aqui 
quero viver até meus últimos dias, pois sei 
que no planeta não há lugar melhor. “Eu Amo 
Fernandópolis”.

Os anos passam e nossa Fernandópolis 
continua caminhando. Para onde? 

Somente nós podemos dizer, pois o futuro 
depende exclusivamente de cada um de 
nós. Já tivemos dias de luta e dias de glória, 
mas temos que deixar tudo isso de lado para 
o dia de edificar. Por isso, neste dia solene 
devemos ter em mente que nosso principal 
dever é o lançar hoje as bases no qual nosso 
futuro será construído, acreditando que 
somos capazes de construir dias melhores.

Clara Moreno Célia Mafra Dener Bolonha 
Locutora e Educadora Musical Fundadora e Coordenadora de Projetos da ADVF Assessor de Comunicação na Santa Casa de Fernandópolis

O QUE DIZER DE FERNANDÓPOLIS QUANDO O MUNICÍPIO COMEMORA 75 ANOS?

 QUINTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2014  | Especial  | D5
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Com 1.73 de altura, 54 kg, 

manequim 38, olhos ver-
des e cabelos castanhos, 
a fernandopolense Taís de 

Oliveira Semenzati Marson foi eleita 
Miss São Paulo há exatos 20 anos. Ela 
trouxe para a cidade o título de mu-
lher mais bela do estado, deixando a 
população orgulhosa pela conquista. 
Foi por causa dela que Fernandópolis 

passou a ser ainda mais reconhecida 
como um lugar de gente bonita. 

Mesmo antes, quando venceu dis-
putas em Fernandópolis em concur-
sos que participou, ela já tinha a ad-
miração das pessoas pelo seu jeito 
autêntico de ser. Além da beleza exó-
tica, Taís é simpática e extrovertida. 
Mas ser miss nunca foi seu sonho e 
as vitórias sucessivas foram aconte-
cendo naturalmente. Quando ela en-
trou na faculdade não teve dúvidas e 

deixou os desfiles para dedicar-se à 
vida profissional.

Hoje, aos 37 anos, Taís é engenheira 
civil e empresária em Fernandópolis. 
Trabalha na construtora Trapézio e é 
sócia proprietária da loja Blue Colors, 
no Shopping Center. Casada com o 
empresário Luís Gustavo Biselli Mar-
son (Gutão), com quem tem os filhos 
Gabriel, de 11 anos, e Júlia, com 9, ela 
gosta muito de esportes, como cor-
rida e ciclismo, e está sempre dispu-

tando os campeonatos regionais re-
presentando Fernandópolis.

Quando Taís foi convidada por esta 
jornalista para participar da edição 
especial de aniversário da cidade, 
sua reação foi de cautela, com receito 
de parecer exibida, um adjetivo que 
realmente não combina com ela. Por-
tanto, convence-la a participar des-
ta entrevista não foi uma tarefa mui-
to fácil, pois ela é discreta e prefere o 
anonimato. Fotografia ela gosta mes-

mo das que o marido faz por hobby. 
Foi preciso lembra-la de que Fernan-
dópolis orgulha-se até hoje das con-
quistas que trouxe para a cidade e 
que quem faz história nunca é esque-
cido. Embora tímida, ela é educada e 
aceitou o desafio.  

No dia do aniversário de Fernan-
dópolis, fazemos uma homenagem 
àquela que poderia ter ido embora 
da cidade e feito muito sucesso, in-
clusive no exterior se quisesse. Mas 

ela escolheu a cidade que ama para 
viver com a família e os amigos, em-
preendeu seus sonhos por aqui. E 
são pessoas como Taís que, no ano-
nimato, fazem da nossa cidade um 
ótimo lugar para viver. Através dela, 
homenageamos os fernandopolen-
ses que fazem a diferença, que colo-
cam Fernandópolis como priorida-
de. Confira a seguir a entrevista com 
Taís Semenzati Marson, a Miss São 
Paulo de Fernandópolis.

Há exatos 20 anos, Taís de Oliveira Semenzati Marson trouxe para Fernandópolis o título de Miss São Paulo e permanece na cidade construindo sonhos e vencendo campeonatos

O Extra: Como você co-
meçou a participar dos 
concursos?

Taís de Oliveira Semen-
zati Marson: Comecei a 
participar dos eventos que 
tinham na escola onde eu 
estudava, o Coronel. As 
escolas da cidade tinham 
a tradição de fazer desfi-
les. Minha professora a do-
na Arlete me incentivou a 
começar, meus pais sem-
pre me apoiaram muito. 
Comecei desfilando na es-
cola no ano de 1989 e ga-
nhei todos os concursos 
que participei. 

OE: Você parou quando 
foi eleita Miss São Paulo?

Taís: Parei no ano de 
1994 com o Miss São Pau-
lo. Não fui disputar o Miss 
Brasil, pois já estava na fa-
culdade e ficou complica-
do, era período integral e 
tinha aulas aos sábados. 
Aos finais de semana par-
ticipava de eventos pelo 
estado, como jurada. Ain-
da era menor de idade e 
meus pais saiam daqui, me 
buscavam em Lins e íamos 
as cidades. Eu participava 
do jú ri, dormia e retorna-
va. Isso me tomava muitos 
fins de semana.

OE: Muitas pessoas te 
ajudavam?

Taís: As pessoas que me 
ajudavam eram, acima de 
todos, os meus pais que 
estavam sempre comi-
go, mas tive muito apoio 
do padre Sílvio de Votu-
poranga (que depois fez 
meu casamento). O Síl-
vio cabelereiro ia a alguns 
eventos comigo como o 
Miss São Paulo 94 em Ri-
beirão Preto. Neste even-

to saiu um ônibus de Fer-
nandópolis com muitos 
amigos e foram fazer uma 
torcida organizada com 
faixas, foi muito emocio-
nante. Quando cheguei na 
cidade tinha muitos ami-
gos me esperando na ro-
tatória para um desfile em 
cima de um caminhão de 
bombeiros.

OE: Como você lidou 
com a popularidade? O 
que ajudou e prejudicou?

Taís: Na época era muito 
jovem, mas isso me tornou 
popular na cidade e região 
e teve aspectos positivos 
e negativos. É difícil fa-
lar, mas às vezes as pesso-
as te veem 
por esta cas-
ca externa 
(sua aparên-
cia) e não in-
ternamente, 
então tinha 
poucos ami-
gos verda-
deiros. Mas 
isso me dei-
xou mais madura também, 
pois lidava com assédios 
de pessoas mais velhas 
que queriam que me tor-
nasse famosa e tudo mais. 
É estranho falar disso ago-
ra, eu era tímida e não gos-
tava muito disso tudo. Foi 
acontecendo muito rápido 
e quando me dei conta não 
gostava de nada disso. Ho-
je algumas pessoas ainda 
comentam sobre isso. 

OE: Fale sobre algum fa-
to que ficou marcado?

Taís: Foram muitas histó-
ria que marcaram de algu-
ma maneira a minha vida. 
Mas um caso que nun-
ca esqueço foi o do finado 

Magrão que sempre dizia 
que ficou um pouco surdo 
por minha causa, devido a 
um rojão.

OE: Como suas crianças 
reagem ao saberem do 
que você viveu enquanto 
miss?

Taís: Não falo muito com 
meus filhos sobre isso, mas 
eles sabem que um dia eu 
desfilava. Enquanto sepa-
rava as fotos para essa en-
trevista a minha filha co-
locou faixas e até desfilou 
(risada).

OE: Você se transfor-
mou no que desejava para 
o seu futuro naquela épo-
ca ou seus planos muda-

ram muito?
Taís: Não 

me lembra-
va, mas me-
xendo nos 
recortes de 
jornais e fi-
chas de ins-
crições de 
desfile que 
tenho guar-

dadas, vi que na épo-
ca pensava em fazer en-
genharia ou arquitetura e 
gostava muito de espor-
tes. E isso se tornou reali-
dade, me formei em 1999 
em engenharia civil e ho-
je sou fanática por espor-
tes. O interessante é que 
revendo essas coisas que 
tenho guardadas eu vi que 
na época eu pensava que 
as pessoas eram muito 
egoístas e que elas deviam 
ser mais responsáveis por 
seus atos.  Que nossa cida-
de tivesse mais incentivos 
ao esporte e à educação e 
que nossa política fosse 
mais unida. Vendo isso ho-

je depois de 20 anos acho 
que continuo com este 
mesmo pensamento e as 
coisas continuam iguais, 
se não piores.

OE: Você continua re-
presentando Fernandópo-
lis, mas agora no esporte. 
Fale sobre isso.

Taís: De alguma manei-
ra, tento mostrar exem-
plos positivos como a su-
peração de cada um nos 
esportes. Pratico alguns 
esportes e sempre vou em 
eventos representando a 
cidade. Meu desafio é com-
pletar uma prova de tria-
thon e uma meia marato-
na que venho treinando no 
momento com o apoio prin-
cipalmente do meu marido 
(sem ele eu não teria con-
dições de treinar pois ele 
me ajuda demais com nos-
sos filhos), dos meus filhos, 
amigos que treinam jun-
to comigo e também com 
orientação de profissionais 
de educação física. Uns 
me acham meio maluca 
outros se motivam com is-
so, mas adoro esse desafio 
e me deixa muito disposta 
a enfrentar os problemas 
do dia, além de incentivar 
meus filhos a ter uma vida 
mais saudável.

OE: Você permaneceu 
em Fernandópolis. Qual 
sua visão da cidade?

Taís: É difícil falar sobre 
Fernandópolis. Ao mes-
mo tempo em que a po-
pulação detona a cidade, 
também acredita nela. Fi-
co triste em ver o ginásio 
de esportes Beira Rio, on-
de joguei tanto na minha 
adolescência, e hoje está 
daquele jeito abandonado, 

onde poderia ser um local 
com tanto aproveitamento. 
Fico triste quando faço mi-
nhas corridas em lugares 
mais afastados e vejo tan-
to descaso da população, 
onde jogam lixo e animais 
mortos e da prefeitura com 
seus terrenos e áreas de 
preservações deixadas ao 
acaso. Mas fico feliz como 
é o caso daquele casal que 
vem transformando um an-
tigo lixão em um bosque 
no Jardim Paraíso. E tantos 
outros exemplos de pesso-
as que se importam com 
nossa cidade. Acho o sho-
pping um lugar legal para 
o lazer de muitos, um pou-
co caro às vezes mas mui-
tos não o conhecem ainda 
depois de tantos anos.

à  BONITA POR NATUREZA

Taís hoje é mãe, esposa, engenheira, comerciante e esportista

Taís ao lado do marido Guto e dos filhos Gabriel e Julia

Viagem ao Chile com o marido Guto

Pedalando durante a Copa Regional de Ciclismo Com foco no esporte, Taís conquista medalhas de atletismo

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net

Ela foi eleita Miss São Paulo no ano de 1994

Taís foi eleita Miss São Paulo em Ribeirão Preto

Vencendo todos os concursos que participou na adolescência, Taís já foi eleita a Gata Fernandópolis

Taís ainda guarda as faixas de todos os concursos que venceu

“Revendo 
essas coisas, 

vi que 
na época 
pensava 

exatamente 
como hoje!”
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Parabenizo Fernandópolis pelos seus 75 
anos. Agradeço a Deus por ter nascido 

nesta cidade abençoada e por poder criar 
meus filhos aqui. Espero que nosso querido 
rincão se desenvolva, mas mantenha 
sua qualidade de vida, sobretudo pelo 
desenvolvimento de uma cultura de paz 
e que permita a nossa comunidade viver 
sempre em harmonia.

Fazer aniversário é olhar para o passado 
com gratidão e para o futuro com fé e 

esperança. Fernandópolis completa 75 anos 
buscando reencontrar sua identidade e seu 
passado de glórias permite prever um futuro 
promissor. Desejo que seu povo ordeiro 
continue trabalhando por uma cidade cada 
dia melhor e sonhando com um futuro onde 
Fernandópolis seja sempre maior que os 
projetos pessoais.

Há 25 anos Fernandópolis acolheu a mim 
e minha família. Aqui passei minha 

infância, adolescência e me tornei homem 
e profissional. Consegui realizar meu sonho 
ter meu próprio negocio, esse sonho foi 
possível graças a Deus a  minha família, 
meus funcionários e clientes,” Obrigada 
Fernandópolis”. Parabéns pelos seus 75 
anos e que Deus possa abençoar todos 
empresários dessa cidade como ele vem me 
abençoado!

Wilson Cardoso Júnior Henri Dias Jeferson Pedro 
Capitão PM Advogado Empresário Climacold 

O QUE DIZER DE FERNANDÓPOLIS QUANDO O MUNICÍPIO COMEMORA 75 ANOS?

l	22/05 – Homenagem aos Funda-
dores do Município

-	 07h30 -  Ato Cívico na Praça Joa-
quim Antônio Pereira

	 Local: Praça “Joaquim Antônio Pe-
reira”

-	 9h – Missa em homenagem a San-
ta Rita de CássiaPadroeira da ci-
dade.

	 Local: Igreja Matriz

-	 10h – Medalha 22 de Maio
	 Solenidade entrega da medalha 

aos homenageados
	 Local: Câmara Municipal - Rua 

Espírito Santo, nº 320

-	 22h30 – Show Rionegro & Soli-
mões

	 Local: Recinto de Exposições 
“Percy Waldir Semeghini”

	 Entrada franca

l	23/05 – UBS Carlos Gandolfi
-	 08h30 - Inauguração da Reforma 

e Ampliação da UBS Carlos Gan-
dolfi e anúncio da Ordem de Ser-
viço das Obras de Ampliação da 
UBS Dionísio Pereira Marques do 
Jardim Santa Bárbara.

	 Local: Rua Airton Marques de 
Souza, nº 269 - Jardim Ipanema

l	25/05 – Passeio Ciclístico - Cultu-
ral Comemorativo aos 75 anos de 
Fernandópolis

-	 08h30 – Concentração Praça da 
Aparecida

-	 09h – Saída
	 Trajeto: Avenida dos Arnaldos/

Rua Brasil/ Av. Líbero de Almei-
da Silvares

-	 Parada em frente ao 16º Batalhão 
da Polícia Militar do Interior pa-
ra rememorar o encontro históri-
co de 1943 quando as comunida-
des de Vila Pereira e Brasilândia 
se encontraram com o interventor 
do Estado, Fernando Costa. Na 
ocasião, Fernando sugeriu a união 
dos povoados para o desenvolvi-

mento comum, e em sua home-
nagem a cidade ganhou o nome 
de Fernandópolis. Na sequência, 
o passeio segue para a Brasilân-
dia.

-	 Chegada Praça da Brasilândia 
(com a participação da OSFER – 
Orquestra de Sopros de Fernan-
dópolis)

l	26/05 – UBS Antônio Santilio
-	 08h30 - Inauguração da Reforma e 

Ampliação da UBS Antônio Santi-
lio

-	 Na sequência visita as obras da 
UPA 

	 Local: Rua Paulino Maximiano 
Duran,nº 319 - Cohab Antonio 
Brandini

l	27/05 – Dayse Malavazzi 
-	 08h30 - Visita às novas instala-

ções da extensão da escola Day-
se Malavazzi e anúncio da Ordem 
de Serviço da escola Pró-Infância 
do Jardim Ipanema.

	 Local: Marginal Luiz Brambati 
(antigo escritório da Algodoeira 
Faria)

-	 09h30 – CEU e Academia a Céu 
Aberto

	 Visita às obras do CEU e da Aca-
demia a Céu Aberto

l	28/05 – PSF André Malavazzi
-	 08h30 - Inauguração da reforma 

do PSF André Malavazzi – CE-
CAP 

	 Local: Luiz Giacheto, nº 125 – CE-
CAP

-	 Na sequência, visita às obras de 
construção da UBS do Jardim Ro-
sa Amarela.

-	 09h30 - Lançamento Cartão Cida-
dão e Novo Site

	 Local: Paço Municipal – Rua 
Bahia, 1264

l	29/05 – Academia ao Ar Livre
-	 08h30 - Inauguração da Academia 

ao Ar Livre da Avenida Raul Gon-
çalves Junior

	 Local: Avenida Raul Gonçalves 
Junior (nas proximidades do Fó-
rum)

-	 09h30 – APAE – Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais

	 Entrega de dois veículos e equi-
pamentos à APAE

	 Local: Rua dos Eucaliptos, nº. 271 
- Jardim Araguaia

l	30/05 – CAPS AD e Cisarf
-	 08h30 – Inauguração
	 Implantação CAPS AD - Centro de 

Atenção Psicossocial de Álcool e 
Drogas

	 Local: Rua São Paulo n.º 1373, Jar-
dim Vista Alegre

-	 09h30 – Reinauguração
	 Novas instalações do Cisarf – Con-

sórcio Intermunicipal de Saúde
	 Local: Rua Sergipe n.º 660, Jardim 

Santa Rita

C omemora       ç ão   do   “J ubileu       de   D iamante       ”  de   F ernandópolis          

Iniciando neste dia es-
pecial, 22 de maio, a 
sua “Agenda Oficial” 
em comemoração aos 

seus 75 anos de fundação, 

ano de seu “Jubileu de Dia-
mante”, a cidade contará 
com Ato Cívico na Praça, 
diversas inaugurações, ho-
menagens especiais, show 
na Expô com entrada gra-
tuita logo mais à noite, um 

passeio ciclístico e o lan-
çamento do Cartão Cida-
dão e do novo site oficial do 
Poder Executivo. Confira a 
programação da “Agenda 
Oficial” de Aniversário de 
75 anos do município:

  Da Redação

contato@oextra.net

à  COMEMORAÇÃO ESPECIAL

“Agenda Oficial” tem 
primeiros eventos hoje
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